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2. A expansão econômica cea-
rense no contexto das polí-
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5  Ver. Por exemplo, Justo e Silveira Neto (2008) e Justo e Ferreira (2012).
6  Aqui se enfatiza a posição central que as políticas estaduais assumem na 
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Tabela 2 – Produto Interno Bruto estadual e da Região Nordeste 
em 2009
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Fonte: Elaboração própria a partir dos dados do IPEA.


























Tabela 3 – Participação percentual dos setores produtivos na 
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As atividades comerciais apresentam 
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Tabela 4 - Natureza e Importância Relativa do Emprego Setorial 
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Um aspecto marcante é a forte 
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